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Beratungsstelle Opferhilfe Solothurn 
(Serviço de Apoio à v ítima)  

Ficha informativa sobre a v iolência doméstica  Atualizado em: junho 

de 2024 

 

 

 

Beratungsstelle Opferhilfe Solothurn  

Industriestrasse 78 

4600 Olten 

 

Telefon: 062 311 86 66 

E-Mail: opferberatung@ddi.so.ch  

 
opferhilfe.so.ch 

 

Você sofre ameaças graves ou violência – por parte do seu parceiro ou da sua parceira, por algum familiar 

ou outra pessoa que lhe seja próxima?  

Nesta ficha informativa encontrará alguma informação que lhe pode ser útil.  

Situação na Suíça  

A violência contra mulheres no casamento ou na relação é uma realidade também na Suíça. Estudos 

indicam que uma em cada cinco mulheres já sofreu violência física e/ou sexual, no mínimo uma vez na 

vida, por parte do seu parceiro. Mas também os homens são alvo de violência doméstica. É possível que 

eles sintam mais vergonha do que as mulheres afetadas e que, por isso, não se atrevam a falar do assunto 

nem com os seus familiares mais próximos.   

Fala-se também de violência doméstica quando menores ameaçam os pais ou exercem violência ou se os 

pais forem violentos para com os seus filhos que ainda moram em casa.   

Consequências  da v iolência doméstica  

A violência doméstica costuma ter uma longa duração. É uma experiência ruim com consequências na 

saúde e no bem-estar da pessoa afetada. A violência intrafamiliar é muitas vezes um assunto tabu, que 

suscita sentimentos de vergonha, de culpa e receio de falhar. Em muitos casos, as pessoas afetadas 

precisam de muita coragem e força para quebrar o silêncio e procurar ajuda.  

A violência doméstica envolve também sempre as crianças. Elas veem, ouvem e sentem a violência. Elas, 

muitas vezes, têm medo, sentem-se indefesas e têm vergonha. As crianças crescem num ambiente de 

medo, ameaça e insegurança, o que pode provocar doenças físicas ou mentais.  

Centros de acolhimento e/ou temporários  

Em situações de ameaça, pense na sua própria segurança ou em pedir ajuda alertando, por exemplo, 

uma vizinha ou vizinho, uma amiga ou um amigo, o Centro de acolhimento para mulheres dos cantões 

de Argóvia e Solothurn Frauenhaus AG-SO (062 823 86 00) o Centro de acolhimento para homens 

Zwüschehalt (www.zwueschehalt.ch) ou a polícia (117). 
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Apoio ps icológico e jurídico  

O Beratungsstelle Opferhilfe oferece aconselhamento e acompanhamento e pode, se for necessário, 

recomendar-lhe apoio psicológico. Explicamos-lhe os seus direitos e podemos, eventualmente, 

recomendar-lhe uma advogada/um advogado e até acompanhá-la a outros sítios (polícia, Ministério 

Público).   

Questões financeiras   

No caso de separação, ocorre muitas vezes a pergunta, como vai ser financeiramente e quem vai pagar 

as faturas, p. ex. do aluguer do alojamento de emergência, das terapias e da/o advogada/o bem como 

as despesas de subsistência. Nós ajudamos a esclarecer este tipo de questões.  

Questões jurídicas   

Queixa-crime Desde abril de 2004, a maioria dos crimes de violência no casamento e na relação 

são considerados crimes públicos. Isto significa: Se o processo penal tiver iniciado, 

não pode ser cessado sem mais nem menos.  

Os casos de violência e de ameaça noutras constelações familiares devem ser 

denunciados na polícia no prazo máximo de 3 meses. Se faz ou não sentido 

apresentar queixa, depende também da sua situação pessoal.   

Expulsão A polícia pode expulsar pessoas que exerçam violência ou que ameacem com 

fazê-lo da sua casa e proibir-lhes o regresso antes dos 14 dias, o mais tardar 

(cantão de Solothurn).  

Proibição de contato É possível solicitar mais medidas de proteção no Tribunal civil. Podem ser 

aplicadas uma proibição de aproximação, de circulação numa determinada zona 

ou de contato.  

 Desde janeiro de 2022, os tribunais civis têm, a pedido da pessoa afetada, a 

possibilidade de colocar o autor/a autora do crime sob vigilância eletrónica 

(electronic monitoring) para fins de localização da mesma. A vigilância da pessoa 

autora do crime pode ser ordenada, durante 6 meses, como uma medida 

adicional à ordem de afastamento ou proibição de contato.  

Separação/Divórcio O chamado «processo de proteção do casamento» pode fazer sentido nos casos, 

em que um dos cônjuges queira a separação o mais rápido possível – por exemplo, 

se o parceiro ou a parceira for violento/a ou se o período de expulsão tiver de ser 

prolongado. Em caso de separação judicial, decidir-se-á sobre a atribuição da casa, 

a guarda dos filhos, os direitos de visita e as prestações alimentares.  

Indemnização e satisfação  

Se tiver direito a uma indemnização e/ou satisfação, mas esta não for paga pela pessoa autora do crime 

por desconhecimento ou falta de meios da mesma, é possível que o Opferhilfe suporte os custos. Saiba 

que: Estas pretensões devem ser solicitadas perante o Opferhilfe no prazo de 5 anos, a partir do dia do 

delito, senão extingue o direito.  

 

O pedido pode ser feito até aos 25 anos por quem tenha sido vítima de um crime grave específico em 

criança. Após este prazo, deixa de ter direito.  

 

Podemos  dar-lhe mais  informação por telefone ou pessoalmente. Gratuito e confidencial!  

 


